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Design de sistema de sinalização 
para o bairro do Alecrim, Natal, RN: 
abordagens metodológicas

:D\ͧQGLQJ�GHVLJQ�V\VWHP�RI�$OHFULP��1DWDO��51��
methodological approaches

O artigo apresenta resultados de pesquisa sobre métodos e processos de design, 
aplicados em projeto de sinalização desenvolvido para a área comercial do Alecrim, 
Natal, RN. O objetivo do artigo é relatar o processo metodológico, focado em abor-
dagens que consideram o espaço como cenário de vivências e práticas cotidianas 
do público que frequenta o bairro. O levantamento embasou a estruturação de situa-
ções-problema enfrentadas pelos usuários, para planejamento e desenvolvimento 
de projeto. Foi necessária pesquisa sobre histórico e características do bairro, além 
FG�NGXCPVCOGPVQ�G�CPȄNKUG�FG�FCFQU�QƒEKCKU�UQDTG�Q�#NGETKO��&G�OCPGKTC�UKOWNVȅPGC��
foram estudadas abordagens metodológicas sobre espaço público aberto, sobre as 
inter-relações e as percepções dos usuários nestes espaços, com intuito de analisar 
G�FGƒPKT�OȌVQFQU�RTȕRTKQU�RCTC�GUVG�VKRQ�FG�NGXCPVCOGPVQ��#�RCTVKT�FCȐ�HQK�RQUUȐXGN�
FGƒPKT�CU�UKVWCȊȗGU�RTQDNGOC�G�CU�QRQTVWPKFCFGU�FG�RTQLGVQ��2CTC�C�GUVTWVWTCȊȆQ�FQ�
projeto, além da legislação pertinente, foram analisados e adaptados métodos, pro-
cessos e técnicas para o desenvolvimento de projeto de sinalização, o que incluiu 
análise de critérios ergonômicos.

Palavras-chave metodologia do design, Bairro do Alecrim, sistema de orientação, sinalização.

The paper aims to present results of a study on design methods and processes, applied 
in a signage project for the commercial area of Alecrim, Natal, RN. The paper purpos-
es to describe the methodological process, focusing on approaches that consider the 
urban environment as a scenario of people experiences and daily practices. The survey 
helps us to analyze the design problems and to elaborate the design plan and concep-
tion. We search the history and particular features of the Alecrim, as well as the district 
RIͧFLDO�GDWD��/LNHZLVH��DW�WKH�VDPH�WLPH��ZH�DQDO\]H�PHWKRGRORJLFDO�DSSURDFKHV�RQ�XU-
ban public environment, on user perceptions and his relations between the urban space, 
LQ�RUGHU�WR�ͧQG�DSSURSULDWHG�GHVLJQ�PHWKRGV�IRU�WKLV�W\SH�RI�VXUYH\��DQG�ͧQDOO\�WR�GHͧQH�
design opportunities. For project planning, in addition to relevant law, we adapt design 
methods, processes and techniques, which includes ergonomic criteria analysis, for the 
signage project.
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1. Introdução
Este artigo apresenta o processo metodológico para desenvolvimento de projeto de design, que teve 
como objeto de estudo a área comercial do bairro do Alecrim, em Natal, RN, e como produto um 
sistema de sinalização para este espaço. A pesquisa nasceu do desejo de estudar e compreender 
as diversidades da cidade do Natal e, particularmente, do Alecrim, bairro localizado na zona Leste da 
cidade, com intuito de valorizar, por meio do design, a cultura, as manifestações locais e, sem dúvida, 
contribuir para futuros estudos sobre a cidade e sobre métodos e processos em design.
O objetivo do artigo é relatar o processo metodológico, privilegiando abordagens que consideram 
o espaço um cenário de vivências e práticas cotidianas do público que frequenta a área comercial 
FQ�DCKTTQ��6CN�NGXCPVCOGPVQ�HQK�C�DCUG�RCTC�FGƒPKȊȆQ�G�RCTC�GUVTWVWTCȊȆQ�FCU�UKVWCȊȗGU�RTQDNGOC�
enfrentadas pelos usuários, para o planejamento e para o desenvolvimento de projeto.

2. Espaço como cenário de vivências
As metodologias estudadas para este trabalho não se restringiram à escolha e à descrição de um 
EQPLWPVQ�FG�OȌVQFQU�FGFKECFQU�CQ�RNCPGLCOGPVQ�FC�GUVTWVWTC�FG�RTQLGVQ��ȃ�EQPƒIWTCȊȆQ�QW�CQ�
processo criativo. Ao contrário, as escolhas metodológicas direcionaram a compreensão sobre 
problemas abertos e não estruturados, que envolvem muitas varáveis e componentes de projeto, a 
percepção do usuário sobre o ambiente e sobre aspectos relacionados ao uso deste espaço, todas 
essas questões que articulam muitas áreas do conhecimento. Neste caminho, a partir do estudo 
e da análise de contexto e de métodos, foi possível interferir nas estruturas dos métodos, para 
CFCRVCȊȆQ�FG�VȌEPKECU��Q�SWG�KPENWKW�C�UGNGȊȆQ�G�C�CTVKEWNCȊȆQ�FG�RTQEGUUQU�G�FG�RTȄVKECU�GURGEȐƒ-
cas utilizadas em diversas áreas do conhecimento. Tal postura corrobora o caráter interdisciplinar 
dos projetos de design.
Considerando a temática a seleção de autores e a orientação da pesquisa e a estruturação do pro-
cesso de design, foram estudados conceitos sobre espaço, sobre as relações entre as pessoas e 
suas interações neste cenário. Neste caminho, para Ferrara (1999; 2002) espaço é uma totalidade 
global, sobretudo homogênea, uma realidade em que a ordem está em processo. Para a pesquisa 
Q�UKIPKƒECFQ�FQ�VGTOQ�HQK�CORNKCFQ��FG�OQFQ�SWG�UGW�UGPVKFQ�VTCPUKVQW�GPVTG�Q�OCKU�NKVGTCN��SWG�
envolve características espaciais, físico-ambientais e urbanas (Moraes & Montalvão, 2000), além 
de sentidos imaginários, a partir das relações entre pessoas e espaço, que considera associações, 
KOCIGPU��NGODTCPȊCU�G�UKIPKƒECFQU�FG�ECFC�WUWȄTKQ�
.[PEJ���������2CTC�GUVGU�CWVQTGU��UQDTGVWFQ�
Ferrara e Lynch, podemos constatar que o design em espaços funciona como ferramenta para a 
compreensão do contexto urbano, para a pesquisa e para geração de soluções de problemas e de 
questões ali presentes. 

3. O Alecrim
Levando em conta a história e o particular desenvolvimento, Natal, RN, foi e ainda é uma cidade 
multifacetada, que articula influências culturais, tradições, hábitos e costumes locais, regionais 
e estrangeiros. O Alecrim traduz esta variedade: é um exemplo da diversidade de culturas e, ao 
mesmo tempo, das tradições potiguares. 
1�DCKTTQ�FQ�#NGETKO��ETKCFQ�GO������G�QƒEKCNK\CFQ�EQOQ�DCKTTQ�RGNC�.GK�P�������FG����FG�UGVGODTQ�FG�
1947, é dividido em zonas residencial, histórica e zonas mistas, além de importante área comercial. 
O primeiro projeto de expansão e ordenação urbana do bairro é de 1929, autoria do arquiteto Giaco-
OQ�2CNWODQ��SWG�RNCPGLQW�NCTICU�CXGPKFCU�G�TWCU�KFGPVKƒECFCU�RQT�PȚOGTQU�
FG���C�����CUUQEKCFQU�
a personagens históricos e nomes de tribos indígenas brasileiras. 
A área comercial do Alecrim é considerada um ícone do comércio estadual e uma prova da origina-
lidade e da conservação das tradições regionais, mesmo com o desenvolvimento econômico da 
cidade do Natal e seu crescimento mais dinâmico nas últimas décadas. No bairro, caótico durante 
C�LQTPCFC�EQOGTEKCN��Ȍ�RQUUȐXGN�KFGPVKƒECT�RGUUQCU��CTVGHCVQU��EQUVWOGU�G�OWKVCU�ECTCEVGTȐUVKECU�
típicas das várias regiões do Rio Grande do Norte. De acordo com a Associação dos Empresários 
do Bairro do Alecrim [AEBA], o comércio no bairro contribui com aproximadamente 44% do ICMS 
da cidade do Natal.  Hoje, são cerca de 5 mil estabelecimentos comerciais, 3 mil camelôs no 
Alecrim. Durante o horário comercial circulam no bairro aproximadamente 100 mil pessoas diaria-
mente. A intensa atividade na região é responsável por cerca de 31% da atividade empresarial da 
cidade do Natal e 40% de todo comércio varejista da capital do Rio Grande do Norte. Estes núme-
ros e a dimensão são facilmente percebidos quando observamos o trânsito local, a circulação de 
pedestres e dos meios de transportes.
O crescimento da atividade comercial no Alecrim se deu após a 2ª Guerra Mundial, sobretudo a 
partir da década de 1960. Entretanto, esse desenvolvimento responsável pela expansão urbana do 
bairro não representou uma ocupação ordenada do espaço. Uma das principais questões relacio-
nadas à ocupação diz respeito ao comércio livre protagonizado por inúmeros ambulantes e came-
lôs, instalados nas calçadas e nos acostamentos das principais vias do Alecrim. Nesse cenário, 
convivem na área comercial pedestres, transeuntes com carrinhos, veículos e transporte público, 
ECOGNȖU�G�CODWNCPVGU��0CU�ECNȊCFCU�G�PQU�OGKQU�ƒQU�FG�XKCU�FQ�DCKTTQ��QU�EQTTGFQTGU�FG�SWKQU-
ques de camelôs e um sem número de produtos para venda ou manutenção assentados à frente 
dos estabelecimentos comerciais, dividem espaço com transeuntes e veículos estacionados.
As inúmeras críticas do público, o que compreende consumidores, empresários e comerciantes 
da região, associações e classe como a AEBA incluem, igualmente, falta de limpeza pública e de 
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segurança pública, trânsito caótico, ausência de estacionamentos, inúmeros problemas como 
acessibilidade, iluminação, drenagem e poluição visual, além da falta de ordenação do comércio 
informal, que prejudica a circulação de pedestres. Em entrevista para o jornal Agora RN, de 5 de 
abril de 2017, Francisco Denerval de Sá, presidente da AEBA, os comerciantes e a população 
reclamam do descaso por parte do poder público (2007, abril 5).
Contudo, em 2009, foi apresentado à Prefeitura do Município do Natal um projeto de revitalização 
do bairro, realizado pela AEBA e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Estado [SEBRAE-RN]. O intuito era a implementação do projeto a partir de 2015, mas até 2017 
nada foi feito. Tanto o movimento e o potencial do bairro, como as políticas públicas municipais 
chamaram atenção de grupo empresarial da região Sudeste do Brasil, grupo este que propõe a 
construção de empreendimentos comerciais particularmente no Alecrim, com a construção de um 
shopping com até 280 lojas e estacionamento. A contrapartida inclui o aprimoramento da infraes-
trutura na região, reordenamento viário e para ocupação das calçadas, o que implica a transferên-
cia dos camelôs para outra área do bairro. Desse modo, em 2017, foram retomadas as discussões 
sobre a revitalização do bairro (Agora RN, 2017, abril 5).
A diversidade cultural e as características particulares do bairro nos levaram à reflexão sobre os 
diversos grupos que vivem e trabalham na zona comercial do Alecrim e à indagação sobre como 
Ȍ�C�KPVGTCȊȆQ�FGUVCU�RGUUQCU�EQO�Q�CODKGPVG��EQOQ�GNCU�KFGPVKƒECO�G�EQOQ�RGTEGDGO�Q�DCKTTQ���
seus problemas e suas qualidades singulares.

4. A imagem do ambiente
Considerando o campo do design bem como o propósito do trabalho buscamos autores, cujas 
CDQTFCIGPU�OGVQFQNȕIKECU�EQPUKFGTCO�CURGEVQU�G�GURGEKƒEKFCFGU�FQ�GURCȊQ�RȚDNKEQ�EQOQ�EGPȄ-
rio para práticas cotidianas dos homens.
A imagem ambiental para Lynch (1997), aspecto importante para a pesquisa, congrega os 
elementos espaciais do ambiente construído, a vivência dos usuários e a imagem que estes 
fazem da cidade e de seus elementos. Em outras palavras, articula percepção e representação do 
espaço, conjuga o real e o imaginado. Para o autor o ambiente construído, as relações cotidianas 
dos usuários com os espaços e a imagem destes ambientes percebidas por estes indivíduos se 
EQPHWPFGO�G�UG�VTCPUHQTOCO��#U�CUUQEKCȊȗGU�G�QU�UKIPKƒECFQU�CVTKDWȐFQU�RTGUUWRȗGO�EQPVGZVQU��
momentos, memórias e vivências. Por conseguinte, são estáveis em curtos períodos de tempo.
De acordo com Lynch (1997) a imagem ambiental criada por cada indivíduo pressupõe a qualidade 
visual, traduzido como legibilidade da cidade, aspecto relacionado à aparente clareza da paisagem 
urbana. Para o autor a legibilidade da cidade permite a percepção da ordenação do ambiente, o re-
conhecimento e a organização de sistemas de referências; estes aspectos relacionados à qualida-
FG�XKUWCN�EQPVTKDWGO�RCTC�EKTEWNCȊȆQ��RQT�GZGORNQ��#�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�GNGOGPVQU�UKPIWNCTGU�PQ�CO-
biente citadino é determinante para os observadores construírem mapas mentais de orientação. 
Neste caminho, as qualidades físicas relacionadas aos atributos da identidade destes elementos e 
sua relação espacial com o ambiente, corroboram a construção de uma imagem mental particular 
G�ENCTCOGPVG�KFGPVKƒECFC��OGFKCFC�RGNCU�TGHGTȍPEKCU�FQU�QDUGTXCFQTGU��
O conceito de percepção ambiental é também estudado por Ferrara (1999). Para ela os usos e 
QU�JȄDKVQU�ūEQPUVTQGO�C�KOCIGO�FQ�NWICTŬ�
R�������G�C�RGTEGRȊȆQ�FGUVG�CODKGPVG�RTGUUWRȗG�C�
EQORTGGPUȆQ��C�FGEQFKƒECȊȆQ�FGUVGU�WUQU�G�JȄDKVQU��'UUG�RTQEGUUQ�TGSWGT�C�EQORTGGPUȆQ�FQ�
contexto urbano que, a partir de estrutura lógica, organiza as variáveis deste contexto. Para a 
autora é fundamental assimilar a articulação entre as variáveis e os componentes do contexto. 
6CN�EQORTGGPUȆQ�RGTOKVG��C�RCTVKT�FC�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�WUQU�G�JȄDKVQU��ECTCEVGTK\CT�G�KPFKXKFWCNK-
zar a imagem do lugar. Trata-se da contextualização do espaço, que para Ferrara (1999) é uma 
QRGTCȊȆQ�OGVQFQNȕIKEC��SWG�RTGUUWRȗG��C�XKXȍPEKC�PQ�NQECN��C�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�NWICTGU�RTȕRTKQU�G�
UKPIWNCTGU�FQ�GURCȊQ��Q�EQPHTQPVQ�FG�KPHQTOCȊȗGU�KPUVKVWEKQPCNK\CFCU��QƒEKCKU�G�CSWGNCU�XKXKFCU�
pelos usuários e pelo pesquisador e, em função deste confronto, a análise constante do processo 
RCTC�SWG�CU�KPHQTOCȊȗGU�EQPUVKVWCO�CU�HQTOCU�FG�WUQ�G�ECTCEVGTȐUVKECU�GURGEȐƒECU�FQU�NWICTGU�
do espaço.

5. O processo de design
#�TGXKUȆQ�DKDNKQITȄƒEC�HQK�PGEGUUȄTKC�RCTC�EQORTGGPFGT�C�JKUVȕTKC�G�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�C�EKFCFG�FQ�
0CVCN�G�FQ�DCKTTQ�GUVWFCFQ��+IWCNOGPVG�HQTCO�NGXCPVCFQU�G�CPCNKUCFQU�FCFQU�FGOQITȄƒEQU�G�FC�
KPHTCGUVTWVWTC�FQ�#NGETKO��KPHQTOCȊȗGU�SWG�RQUUKDKNKVCTCO�KFGPVKƒECT�QU�NKOKVGU�IGQITȄƒEQU�FQ�DCKTTQ��
os marcos institucionalizados e sua vocação comercial. Seguindo os procedimentos metodológicos 
estabelecidos por Ferrara (1999), tal estudo fez parte da fase inicial de pesquisa, para posteriormente 
confrontar as informações coletadas na etapa de levantamento. Esta segunda etapa requer a 
observação in loco dos pesquisadores e a participação ativa de usuários no processo de pesquisa. 
Isto porque tanto na abordagem da autora, assim como para Lynch (1997), o usuário é agente do 
processo de uso e da análise de sua vivência cotidiana no espaço. 
Neste caminho, levando em conta os processos descritos pelos dois autores, num primeiro mo-
mento, entrevistamos frequentadores do bairro, a partir de questionários semiestruturados, para 
posterior seleção de usuários, que participaram do processo de análise de usos e hábitos. Nesta 
etapa, foram desenvolvidos instrumentos, que possibilitaram o registro das atividades dos usuá-
rios, a saber: a captação de imagens, descrição de referências, lembranças ou percepções sobre 
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Q�NQECN��KFGPVKƒECȊȆQ�FG�GNGOGPVQU�G�TGRTGUGPVCȊȆQ�FG�VTCLGVQU�G�FG�TGHGTȍPEKCU�RCTC�QTKGPVCȊȆQ��
Para tanto, foi desenvolvido kit para o registro composto por caderno de anotações e caneta, e os 
usuários participantes captaram as imagens em celular.
Visto que o Bairro do Alecrim abrange uma área de 344,75 hectares, foi necessário delimitar a área 
para o estudo, baseada na análise de fluxo e circulação e na concentração de usuários. Assim, sele-
cionamos na zona comercial, área delimitada pelas principais vias com maior concentração de esta-
belecimentos e quiosques comerciais, a partir de visitas ao bairro e observação do fluxo de pessoas. 
A área foi delimitada pelas vias: Av. Presidente Bandeiras (principal meio de acesso ao bairro), Rua 
Presidente Quaresma (onde está localizada uma das mais importantes feiras livres da cidade do Na-
tal), Rua Leonel Leite (principal rua ligada ao comércio do bairro), o Relógio do Alecrim (totem principal 
que demarca a área de comércio na região) e seus arredores, totalizando seis quarteirões.
Para compreender as fases do estudo e os procedimentos adotados para sua realização apresen-
tamos o Quadro 1 e subitens que explicam o processo de pesquisa e projeto.

Fase Etapas e procedimentos

1 4GXKUȆQ�DKDNKQITȄƒEC
Levantamento de dados

Imagem do ambiente: estudo de abordagens sobre espaço e 
práticas cotidianas.

%KFCFG�FQ�0CVCN�G�$CKTTQ�FQ�#NGETKO��JKUVȕTKC��FCFQU�FGOQITȄƒEQU��
infraestrutura; mapas; legislação.

2 Pesquisa em campo Levantamento in loco: observação, registro e análise dos fluxos 
G�EKTEWNCȊȆQ��TGIKUVTQ�HQVQITȄƒEQ�

Delimitação de área de estudo.

Entrevista com público (in loco).

Questionário online.

3 Análise de dados (fases 1 e 2) Sistematização dos dados obtidos nas fases anteriores.

Seleção de usuários.

4 Pesquisa com usuários Fase dividida em 4 etapas (Quadro 2).

5 Análise dos resultados (fases 1 a 4) Comparação entre os resultados

+FGPVKƒECȊȆQ�FG�RCFTȗGU�G�FG�VGOCU�TGEQTTGPVGU�PCU�HCUGU�
anteriores

Sistematização dos resultados

Oportunidade de projeto

6 Proposta de projeto

Pré-projeto Síntese dos dados levantados nas etapas anteriores (Quadro 3)

Projeto Projeto preliminar

Desenvolvimento do projeto

Documentação

Quadro 1. Fases e procedimentos adotados.

5.1. Entrevistas
3WGUVKQPȄTKQU�UGOKGUVTWVWTCFQU�HQTCO�CRNKECFQU�EQO�QDLGVKXQ�FG�KFGPVKƒECT�WO�RQPVQ�FG�RCTVKFC�
RCTC�CPȄNKUG�FQU�RTQDNGOCU�FQ�DCKTTQ��C�RCTVKT�FG�TGNCVQU�FQU�GPVTGXKUVCFQU��KFGPVKƒECPFQ�C�HCNC�
(Ferrara, 1999) e a evocação de imagem mental dos usuários (Lynch, 1997). Foram elaborados 
dois questionários, para comerciantes e para usuários (moradores e frequetadores), com pergun-
VCU�CDGTVCU�RCTC�KFGPVKƒECT��CURGEVQU�G�RGTEGRȊȆQ�FQU�GPVTGXKUVCFQU�UQDTG�NQECNK\CȊȆQ��QTKGPVCȊȆQ��
infraestrutura, acessibilidade, ameassas, características, sobre o desenvolvimento e transforma-
ções no bairro nas últimas décadas, entre outras questões. De um modo geral, os comerciantes 
apresentaram resistência em participar do levantamento. A restrição nos levou a concentrar 
esforços na pesquisa in loco, entrevistando a população que frequenta a área comercial do bairro. 
Num segundo momento, elaboramos questionário online em fanpage, na qual se estabeleceu 
importante interação entre usuários e pesquisadores. O meio digital facilitou o levantamento sobre 
as percepções dos usuários: a fanpage alcançou em menos de um mês a participação de 2.400 
pessoas, por meio de compartilhamentos, curtidas e comentários. O link para o questionário foi 
divulgado em forma de postagem e obteve cerca de 2000 visitas, com participação efetiva de 125 
respostas para o questionário.
A terceira fase de levantamento com os usuários consistiu na seleção de frequentadores para 
aprofundar a pesquisa com participantes, com o propósito de levantar a imagem mental e percebida 
do espaço pelos entrevistados, ainda que não concisa. A etapa consistiu na realização de entrevista 
e trajeto pelo bairro, levando em conta três tipos de usuários: ocasional, que visita o bairro a cada 6 
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meses; frequente, que visita o bairro 1 a 2 vezes ao mês; e habitual, que mora ou frequenta o bairro 
VQFC�UGOCPC�QW�VQFQU�QU�FKCU��#�VKRKƒECȊȆQ�VGXG�EQOQ�DCUG�C�CPȄNKUG�FQU�FCFQU�NGXCPVCFQU�PC�
entrevista online. 
Esta terceira fase foi subdividida em 4 etapas determinadas pelas técnicas, procedimentos e ins-
trumentos empregados no processo, como indica o Quadro 2.

1ª etapa Entrevista com os usuários, registradas em vídeo, em que se explorou a relação entre 
usuário e bairro, a partir da memória dos participantes. Na oportunidade propôs-se que os 
participantes desenhassem no caderno de anotações trajetos pré-estabelecidos pelas ruas 
do bairro, além da descrição dos caminhos. 

2ª etapa Conferência do resultado da 1ª etapa in loco, percorrendo o trajeto descrito no caderno.
Na visita pelo bairro os participantes captaram imagens de lugares que consideram 
GZRTGUUKXQU�G�SWG�CVGUVCO�ECTCEVGTȐUVKECU�GURGEȐƒECU�FQ�DCKTTQ��

3ª etapa #�RCTVKT�FG�CVKXKFCFGU�RTȌ�GUVCDGNGEKFCU��QU�RCTVKEKRCPVGU�ƒ\GTCO�CPQVCȊȗGU�RGUUQCKU�
UQDTG�Q�#NGETKO��#U�CVKXKFCFGU�RTQRWUGTCO�CQ�RCTVKEKRCPVG�KFGPVKƒECT��FGUETGXGT�G�TGRTG-
sentar marcos, pontos importantes no bairro, além da representação dos trajetos que 
costumava fazer no bairro. 

4ª etapa 'PVTGXKUVC�RCTC�EQPUKFGTCȊȗGU�ƒPCKU�UQDTG�Q�RTQEGUUQ��NGXCPFQ�GO�EQPVC�C�OGOȕTKC�
FQ�GURCȊQ��C�KFGPVKƒECȊȆQ�G�NQECNK\CȊȆQ�FQU�NWICTGU�G�VTCLGVQU�KP�NQEQ�G�Q�UKUVGOC�FG�
orientação do bairro.

Quadro 2. Etapas das entrevistas com os usuários.

5.2. Análise dos dados
Os resultados de todo o processo de levantamento com os participantes foram organizados e 
analisados em cada etapa de desenvolvimento. Foi possível, para além do reconhecimento de usos 
e hábitos (frequência de visitas, transporte utilizado, locomoção, lugares habitualmente frequen-
VCFQU��GPVTG�QWVTQU���KFGPVKƒECT�CURGEVQU�UQDTG�C�KOCIGO�SWG�QU�RCTVKEKRCPVGU�HC\GO�FQ�#NGETKO��
assim como levantar diversos problemas no bairro a partir da visão dos usuários. Observamos que 
QU�RCTVKEKRCPVGU�PȆQ�GPEQPVTCTCO�FKƒEWNFCFGU�RCTC�FGUGPJCT�G�RCTC�FGUETGXGT�U�ECTCEVGTȐUVKECU�FQ�
bairro como os trajetos, nem relatar suas percepções sobre o bairro. Foi possível constatar que cada 
RCTVKEKRCPVG�CRTGUGPVQW�WOC�XKUȆQ�GURGEȐƒEC�UQDTG�Q�GURCȊQ��1WVTQ�RQPVQ�FGUVCECFQ�C�RCTVKT�FQU�
resultados, diz respeito à orientação. Os participantes, de um modo geral, ressaltaram a importância 
FG�UKUVGOCU�FG�QTKGPVCȊȆQ�G�FG�NQECNK\CȊȆQ��UGLC�RGNC�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�OCTEQU�Ť�EQOQ�Q�4GNȕIKQ��RGNQ�
TGEQPJGEKOGPVQ�FG�NWICTGU�G�QEWRCȊȗGU�GURGEȐƒECU���EQOQ�QU�SWKQUSWGU�FG�ECOGNȖU�EQPEGPVTCFQU�
em vias importantes do bairro, pela distinção de estabelecimentos ou de placas de sinalização raras 
no bairro. De acordo com os participantes, o trânsito caótico, a ocupação desordenada do espaço e a 
HCNVC�FG�KPHQTOCȊȗGU�QW�FG�QTICPK\CȊȆQ�FGUVCU�KPHQTOCȊȗGU��JCDKVWCNOGPVG�KPVGTHGTGO�PC�KFGPVKƒEC-
ção de vias e de lugares, confundem os usuários e prejudicam o sentido de orientação. A semelhança 
das respostas atesta um consenso substancial entre os membros do mesmo grupo, apesar de cada 
indivíduo criar e assumir sua própria imagem sobre o espaço (Lynch, 1997).
2CTC�KFGPVKƒECT�QRQTVWPKFCFGU�FG�RTQLGVQ�RCTC�Q�#NGETKO��HQK�PGEGUUȄTKC�CPȄNKUG�UKUVGOȄVKEC�G�FGVC-
NJCFC�FCU�SWGUVȗGU�NGXCPVCFCU�RGNQU�WUWȄTKQU��&GUVC�OCPGKTC��C�RCTVKT�FC�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�RCFTȗGU�
FG�TGURQUVC�
+FGQ���������HQK�RQUUȐXGN�XGTKƒECT�ECTCEVGTȐUVKECU�G�CVTKDWVQU�FQ�DCKTTQ��DGO�EQOQ�CU�
principais situações-problema enfrentadas pelos usuários participantes. A etapa posterior con-
sistiu em estabelecer temas similares e articulados, além de observar as diferenças e as relações 
entre informações obtidas (Ideo, 2015). 
Com o processo foi possível constatar que o Alecrim é um bairro vivo e memorável, com vocação 
comercial, que representa a cultura local. É um lugar singular e diverso, com problemas de infraes-
trutura e relacionados à ocupação espacial e à segurança. Igualmente, a desorganização e a falta 
FG�KPHQTOCȊȗGU��SWG�KFGPVKƒECO�NQECNK\CȊȗGU�G�GURCȊQU��RTGLWFKECO�C�QTKGPVCȊȆQ�FQU�WUWȄTKQU��0CU�
RCNCXTCU�FG�WO�FQU�GPVTGXKUVCFQU�ūRCTC�CPFCT�G�CRTQXGKVCT�Q�#NGETKO��Ȍ�RTGEKUQ�EQPJGEGTŬ�
������

5.3. Desenvolvimento de projeto
Levando em conta as oportunidades de projeto de design, uma das principais questões levantadas 
tem relação com sistemas de sinalização, para resolver a falta de informação no bairro e minimi-
zar problemas de orientação dos usuários. Isto porque, de acordo com a Society for Environmental 
)TCRJKE�&GUKIP��PQU�UKUVGOCU�ITȄƒEQU�RCTC�CODKGPVGU�Q�RTQEGUUQ�FG�UKPCNK\CȊȆQ�RQFG�UGT�FGƒPKFQ�
EQOQ�Q�RNCPGLCOGPVQ��RTQLGVQ�G�GURGEKƒECȊȆQ�FG�GNGOGPVQU�ITȄƒEQU�PQ�CODKGPVG�EQPUVTWȐFQ�QW�
PCVWTCN��,Ȅ�RCTC�C�#UUQEKCȊȆQ�FQU�&GUKIPGT�)TȄƒEQU�
QPNKPG���Q�FGUKIP�FG�UKPCNK\CȊȆQ�FGXG�RQUUKDK-
litar a utilização e o funcionamento de espaços abertos, sejam eles construídos ou naturais. 
O desenvolvimento do projeto de sinalização para o Alecrim, foi baseado na abordagem metodoló-
gica estabelecida por Chris Calori e David Vanden-Eyden (2015) e o método sugerido pelos autores 
foi adaptado às demandas do bairro. Os autores sugerem a divisão do processo em 3 macro 
fases: pré-projeto, projeto e pós-projeto. O processo de projeto incluiu o desenvolvimento apenas 
das 2 primeiras fases. Assim, a fase de pós-projeto, que envolve a disponibilidade e a participação 
do poder público municipal para a análise e aprovação do projeto proposto, não foi desenvolvida.
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#�RTKOGKTC�HCUG�EQPUKUVG�PC�EQNGVC�G�CPȄNKUG�FG�FCFQU�EQOQ�Q�RGTƒN�FQU�WUWȄTKQU��CU�ECTCEVGTȐUVK-
cas do ambiente, os fluxos e pontos de tensão de circulação, entre outras informações para esta-
belecer parâmetros de projeto. Para o projeto de sinalização do Alecrim, tais informações, assim 
como a identidade do local, foram levantadas, como descrito anteriormente, e foram organizadas 
de acordo com o Quadro 3. 

Objetivo da sinalização Facilitar a circulação e reconhecimento das ruas do Bairro do Alecrim, que são 
KFGPVKƒECFCU�EQO�FWRNC�PQOGPENCVWTC�
PQOKPCN�QƒEKCN�G�PWOȌTKEC�GZVTCQƒEKCN��

Contexto e características 
do ambiente

Bairro popular de vocação comercial, com uma alta circulação diária. Trânsito 
caótico, ocupação desordenada de calçadas, de acostamentos e de vias. 
Poluição visual e falta de indicações e sinalização comprometem a circulação 
e a orientação.

2GTƒN�FQ�WUWȄTKQ Habitantes da cidade de Natal-RN, o que inclui os moradores do Alecrim, que 
visitam e circulam no bairro. Público principal de classe média, faixa etária entre 
20 e 60 anos. Acessam o ambiente, principalmente, por meio do transporte 
público ou veículos particulares. Consideram o bairro confuso, porém um ícone 
PCVCNGPUG��1U�WUWȄTKQU�VȍO�FKƒEWNFCFG�RCTC�GPEQPVTCT�NWICTGU�GURGEȐƒEQU�G�C�
orientação depende de algumas referências e marcos. Em geral, não conseguem 
localizar o que procuram.

Códigos que afetam               
a sinalização

Poluição visual no local; obstrução das vias e calçadas; quiosques com sinalização 
própria e espontânea; sistema de sinalização urbana incompleto ou inexistente; 
FWRNC�PQOGPENCVWTC�FCU�XKCU�
EQO�PQOGPENCVWTC�PQOKPCN�QƒEKCN�G�PWOȌTKEC�
GZVTCQƒEKCN��

Legislação Normas de sinalização urbana

Quadro 3. Projeto Preliminar - informações e parâmetros.

A segunda fase de projeto foi subdividida nas etapas: projeto preliminar, desenvolvimento do pro-
jeto e documentação. Para o bairro do Alecrim primeira etapa considerou os dados levantados e a 
geração de alternativas, o que incluiu as normas para sinalização urbana, a organização e hierar-
SWKC�FCU�KPHQTOCȊȗGU��Q�GUVWFQ�FG�VKRQITCƒC�G�FQU�GNGOGPVQU�FC�NKPIWCIGO�ITȄƒEC��FG�OCVGTKCKU�G�
aspectos relacionados à ergonomia. 
Baseados nos principais pontos de tensão na área comercial citados pelos usuários e observados 
pelos pesquisadores nas visitas ao bairro, iniciamos as análises para determinar a necessidade 
G�Q�NQECN�FG�KORNCPVCȊȆQ�FQU�UKPCNK\CFQTGU�FG�NQECNK\CȊȆQ�
EQO�KFGPVKƒECȊȆQ�FQU�PQOGU�G�FQU�
números das vias), de direcionamento e orientação (Figura 1). Estes pontos indicam não apenas 
os principais cruzamentos do bairro e que demandam grande quantidade de informações, mas 
VCODȌO�QU�NQECKU�SWG�CRTGUGPVCO�OCKQT�FKƒEWNFCFG�RCTC�C�KORNCPVCȊȆQ�FG�UWRQTVGU�FG�UKPCNK\C-
ção. A poluição visual também caracteriza estes pontos. O estudo concentrado nesta área do bair-
ro permitiu pensar soluções, para a criação de sistema que pudesse ser implantado nas demais 
localidades do Alecrim.

Figura 1.�+FGPVKƒECȊȆQ�FQU�RQPVQU�GUVTCVȌIKEQU�ECTGPVG�FG�UKPCNK\CFQTGU�PQ�$CKTTQ�FQ�#NGETKO�

0Q�RTQEGUUQ�FG�IGTCȊȆQ�FG�KFGKCU�RCTC�C�FGƒPKȊȆQ�FQU�UKPCNK\CFQTGU��NGXQW�UG�GO�EQPVC�CURGEVQU�
ergonômicos, para a adequação dos suportes à escala urbana e às necessidades e ao campo de 
visão dos pedestres e dos usuários em trânsito nos veículos particulares e no transporte público, 
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considerando autores como Moraes & Montalvão (2000), Iida (2000), D’Agostini (2017), além das 
normas estabelecidas pela norma brasileira ABNT NBR 9050:2015 (2015, p. 31). Este processo 
KPENWKW��C�RCTVKT�FC�FGƒPKȊȆQ�G�JKGTCTSWKC�FCU�OGPUCIGPU�PGEGUUȄTKCU��C�CFGSWCȊȆQ�FCU�KPHQTOC-
ȊȗGU�PQU�UWRQTVGU��NGXCPFQ�GO�EQPVC�GNGOGPVQU�FC�NKPIWCIGO�ITȄƒEC�EQOQ�HQPVG��FKCITCOCȊȆQ��
cores e contrastes, a legibilidade (D’Agostini, 2017; D’Agostini & Gomes, 2010). Outrossim, levou-se 
em conta, como mencionado, as normas brasileiras de sinalização de trânsito, apresentada em 5 
manuais (CONTRAN, 2014).
O Quadro 4 apresenta esquema desenvolvido na fase de geração de ideias, o que incluiu a organi-
zação dos sinalizadores propostos.

Código Tipo de sinalizador &RQ̨JXUD©¥R Mensagem

ESQ.AV10.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�NQECNK\CFQ�
em esquina.

 Rua Leonel Leite | CEP 
| Alecrim | Av.10

ESQ.AV09.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Av. Coronel Estevam 
| CEP | Alecrim | Av.09

ESQ.AV08.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Rua dos Pajeús | CEP 
| Alecrim | Av.08

ESQ.AV07.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Rua dos Caicós | CEP 
| Alecrim | Av.07

ESQ.AV06.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Rua dos Canindés| CEP 
| Alecrim | Av.06

ESQ.AV02.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Av. Presidente Bandeira 
| CEP | Alecrim | Av.02

ESQ.AV01.L1 2NCEC�ƒZCFC�GO�RQUVG�
localizado em esquina.

 Rua Presidente Quaresma 
| CEP | Alecrim | Av.01

PRL.AV02 2NCEC�EQO�JCUVG�ƒZCFC�
em estruturas físicas existente

 Av. 02

PRL.AV09 2NCEC�EQO�JCUVG�ƒZCFC�
em estruturas físicas existente

 Av. 09

Quadro 4. Esquema e organização dos sinalizadores. 

#�RCTVKT�FQU�GUVWFQU�G�C�IGTCȊȆQ�FG�KFGKCU��C�GVCRC�FG�FGUGPXQNXKOGPVQ�EQPUKUVKW�PQ�TGƒPCOGPVQ�
das alternativas propostas, o que incluiu a elaboração de grid para diagramação e organização das 
informações nas placas (Figura 2) e teste de legibilidade. A fonte escolhida foi Montserrat Bold, 
de Julieta Ulanovsky. Para a adequação da fonte ao sistema de sinalização, foram necessários 
ajustes de espaçamento e altura de ascendentes (Crosby, Fletcher e Forbes, 1970) como indicam 
CU�ƒIWTCU���G���

Figura 2. Grid para diagramação das placas. 
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Figura 3. Diagrama para ajuste da fonte.

Figura 4. Ajustes das letras

1�FGUGPXQNXKOGPVQ�KPENWKW�C�EQFKƒECȊȆQ�FCU�KPHQTOCȊȗGU��C�ENCUUKƒECȊȆQ�FQU�UKPCNK\CFQTGU�GO�
grupos, de acordo com suas funções e as características físicas, e a localização dos suportes de 
UKPCNK\CȊȆQ��2QT�ƒO��PC�GVCRC�FG�FQEWOGPVCȊȆQ��HG\�UG�Q�FGVCNJCOGPVQ�FCU�RGȊCU�G�FQU�GNGOGPVQU�
EQORQUKVKXQU�G�UG�FGƒPKW��FG�OCPGKTC�RTGEKUC��C�NQECNK\CȊȆQ�FQU�UKPCNK\CFQTGU�PQ�OCRC�FQ�DCKTTQ�

���&RQVLGHUD©·HV�̨QDLV
A zona comercial do Bairro do Alecrim apresenta situação caótica e cada vez mais comum nos 
grandes centros urbanos. A falta de espaço, a ocupação desordenada de calçadas e a poluição 
visual, junto ao descaso da gestão pública, são fatores comuns em muitas cidades brasileiras. 
O Alecrim é um bairro que manifesta esta situação e a pesquisa realizada atestou sua condição 
caótica. Contudo, a vivência no espaço, o levantamento e o estudo sobre a percepção dos usuá-
rios sobre o espaço esclareceram importantes questões, que foram levantadas desde o início do 
trabalho e que se revelaram imagens generalistas e abstratas sobre o bairro. Todo o processo 
centrado nas vivências dos pesquisadores e dos usuários apresentaram novas perspectivas. Se 
no início nos parecia que o bairro, em razão de sua diversidade e desorganização, demandava 
principalmente o estudo e o enfoque sobre sua identidade, a partir da pesquisa com os usuários, 
observamos que estas características constituem a identidade cultural do local. O levantamento 
com os usuários possibilitou estabelecer outras oportunidades de projeto, para além da identidade 
visual do local. Os métodos adotados para o processo, focados em abordagens que consideram 
o espaço como cenário de vivências e práticas cotidianas do público que frequenta o bairro, 
possibilitaram uma investigação mais detalhada sobre as situações-problema enfrentadas pelos 
usuários, para o planejamento e para o desenvolvimento de projeto.
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